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  Para meus filhos e noras:




  Thiago e Flávia 
Arthur e Isabela




  

    

      PREFÁCIO


    


  




  RECENTEMENTE tive a oportunidade de assistir a um maravilhoso documentário sobre a vida do pintor holandês Rembrandt Harmenszoon van Rijn. No filme, suas obras eram apresentadas e analisadas de forma cronológica. A cada obra, ficavam claros o momento, as crises, os sentimentos e as próprias convicções que envolviam o artista em cada etapa de sua vida. Assim, como disse Jean de La Fontaine, “pela obra se conhece o autor”.




  Ao ser convidado pelo meu amigo Ricardo Barbosa para escrever este prefácio, inicialmente fui tomado por um sen-timento de grande alegria e privilégio. No entanto, quando comecei a escrever, deparei-me com um grande impasse. Minha tarefa seria escrever alguns parágrafos sobre a obra e a importância do tema. Porém, percebi a impossibilidade de fazer isso sem falar também do autor.




  Ricardo Barbosa é alguém que, ao longo de aproxima-damente trinta anos, tive a oportunidade de ouvir e com quem convivi nos mais variados momentos e situações. Ao longo da minha jornada pastoral, ele tornou-se uma referência para minha vida e ministério, bem como um amigo a quem sei que posso recorrer nos momentos de dificuldade e adversidade.




  Duas são as grandes marcas que trago comigo desta relação de amizade e mentoria com Ricardo Barbosa. A primeira é seu alto compromisso com a tarefa de pastorear pessoas. Esta tem sido a avenida central de sua vida e ministério ao longo das últimas décadas. Sei que nesta tarefa houve momentos difíceis, mas sua opção não foi pela amargura, e sim pela maturidade.




  A segunda marca é sua capacidade de tratar de questões fundamentais para a nossa vida como discípulos de Jesus com grande profundidade e consistência. Quantas vezes, diante de suas reflexões, senti-me perplexo ao ser conduzido a implicações tão sérias de verdades com as quais eu lidava de forma superficial em minha vida e ministério pastoral.




  Portanto, Pensamentos Transformados, Emoções Redimidas reflete grandemente essas duas marcas. Mais uma vez, “pela obra se conhece o autor”.




  Primeiramente, o livro não se trata de uma mera dissertação exegética de Romanos 8 ou de uma reflexão teológica abstrata e sem conexão com a vida. A cada capítulo você poderá perceber a preocupação de um pastor com suas ovelhas e o desafio em identificar pontos fundamentais para a caminhada cristã, tratando-os com uma reflexão profunda e uma teologia consistente.




  O livro surge da relação pastoral de Ricardo Barbosa com sua comunidade local, nutrida e mantida há mais de trinta anos. Ou seja, é fruto da preocupação de um pastor em cuidar, esclarecer, encorajar e desafiar pessoas que foram confiadas ao seu cuidado.




  Em segundo lugar, por causa do compromisso de um pastor com suas ovelhas, surge um tema de fundamental importância para a nossa caminhada como discípulos de Jesus – a relação entre as nossas convicções interiores e o nosso amadurecimento espiritual e emocional. No entanto, sem perder em momento algum o enfoque pastoral, o tema é tratado com a profundidade e a consistência que marcam a vida do autor.




  A abordagem do autor nos leva a constatar as grandes disfunções presentes em muitos púlpitos de igrejas ditas evangélicas na atualidade. Em alguns deles, encontramos uma teologia superficial e pragmática, que mais se parece com os discursos de autoajuda oferecidos pelos gurus de palestras e eventos. Em outros, nos deparamos com discursos filosóficos e conceituais sem conexão alguma com a vida dos ouvintes. Nenhum deles tem alcançado a mente e o coração das pessoas a ponto de transformar suas convicções e desafiá-las na direção da maturidade como discípulos.




  Mas não podemos atribuir a imaturidade de muitos que se dizem cristãos apenas aos pregadores da atualidade. A imaturidade que caracteriza muitos de nós está relacionada à escolha, consciente ou inconsciente, por deixarmo-nos formatar pela cultura superficial, consumista e hedonista que nos cerca. Nada à nossa volta nos encoraja na direção da maturidade.




  Por isso, Pensamentos Transformados, Emoções Redimidas nos desafia a uma nova postura para com a vida como discípulos de Jesus. Precisamos de um cristianismo no qual nossas convicções sejam claras. Entretanto, elas não devem ser tidas como uma espécie de mantra para serem recitadas em momentos de adversidades. Elas devem ser compreendidas de forma a transformarem nossa maneira de sentir e agir diante das circunstâncias que surgem ao longo da nossa jornada como discípulos.




  Assim, convido o leitor a se deixar conduzir nesta reflexão e, ao final dela, sentir-se pastoreado e desafiado a viver sua espiritualidade de forma mais significativa. Se isso acontecer, tenha a certeza de que, além de ter feito escolhas sérias na direção da maturidade espiritual e emocional, você teve também a oportunidade de conhecer um pouco mais dessas marcas que acompanham o meu amigo e mentor Ricardo Barbosa.




  RICARDO AGRESTE




  

    

      APRESENTAÇÃO


    


  




  ESTE LIVRO nasceu a partir de um sermão que preguei alguns anos atrás. Pouco depois o sermão transformou-se num artigo para a revista Ultimato com o título Perguntas que fundamentam a fé, baseado em Romanos 8.31-39. Desde então tenho refletido sobre a mente transformada de que Paulo fala nessa passagem e sua maneira de reagir às diferentes situações que ele viveu.




  Aproveitando um período sabático que me foi conce-dido graciosamente pelo Conselho da minha igreja, tive tempo para estruturar melhor tudo o que havia refletido e colocar no formato deste livro. A abordagem é pastoral e minha intenção é ajudar o cristão a integrar a fé que professa em Cristo às diferentes situações da vida, particularmente àquelas que mexem com as emoções e os sentimentos. É um convite para refletir sobre a importância que as convicções cristãs têm em transformar e reorientar os sentimentos e as emoções.




  A experiência da conversão cristã envolve um processo de transformação das convicções. Como cristãos, cremos na vida, na morte, na ressurreição, na ascensão e na volta gloriosa de Jesus Cristo. Cremos na sua morte redentora e expiatória, no perdão dos pecados e na reconciliação. Por meio dele fomos feitos filhos e filhas de Deus, aceitos pela sua graça, e podemos desfrutar da comunhão com o Pai por meio do Filho no poder do Espírito Santo. Fomos incluídos na comunhão da igreja, o Corpo de Cristo, na qual vivemos a antecipação presente do seu reino glorioso, que se manifestará plenamente na consumação dos séculos.




  Porém, mesmo tendo convicções claras a respeito da fé que professam em Cristo, muitos cristãos seguem pela vida emocionalmente confusos, espiritualmente deses-truturados e sem experimentar a alegria e a segurança que essas convicções produzem na alma daqueles que creem. A maturidade cristã requer uma mente transformada que se expressa em emoções e sentimentos redimidos. Em outras palavras, o cristão é aquele que cresce em direção à maturidade espiritual. Então, precisamos nos perguntar: por que, para tantos cristãos, o processo de crescimento e amadurecimento é tão difícil? Qual é a importância das convicções cristãs no processo de amadurecimento espiritual e emocional?




  Este livro é destinado a todos os que desejam refletir sobre sua experiência espiritual e aprofundá-la, bem como considerar de modo mais profundo o significado das convicções e sua relação com as realidades interiores da alma. O crescimento espiritual e a maturidade cristã só podem ser obtidos quando integramos essas duas realidades de maneira harmoniosa e transformadora.




  Abordaremos quatro perguntas que Paulo faz na sua carta aos cristãos de Roma (Rm 8.31-39). Todas elas dizem respeito às convicções básicas da fé e suas implicações para a vida. A primeira pergunta que Paulo coloca diante de nós é: “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (v. 31). Por que essa afirmação, que todos os cristãos creem ser verdadeira, nem sempre é uma realidade consoladora quando temos de enfrentar as inúmeras situações que surgem e que parecem conspirar contra nós?




  Na segunda pergunta, “Aquele que não poupou o seu próprio Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos dará graciosamente com ele todas as coisas?” (v. 32), Paulo nos leva a reconhecer a grande prova do amor e da graça de Deus por todos nós – a oferta do seu Filho. É outro princípio básico da fé cristã, cuja implicação para a vida, os relacionamentos e a prática da oração nem sempre é considerada.




  Na terceira pergunta: “Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus?” (v. 33), mais uma vez Paulo coloca diante de nós outra verdade central da fé, a justificação e o perdão, que também tem profundas implicações para inúmeras situações que nos abalam tanto no plano emo-cional quanto no espiritual, particularmente quando nos sentimos culpados ou cobrados.




  Por fim, a quarta pergunta: “Quem nos separará do amor de Cristo?” (v. 35). O amor de Deus, revelado em Cristo Jesus na cruz do Calvário, é uma verdade central para toda a experiência cristã. No entanto, muitos cristãos passam a vida inteira sem conseguir entender a natureza desse amor e, consequentemente, permanecem confusos e se desestruturam tanto emocional quanto espiritualmente diante de qualquer situação que os leve a desconfiar dessa verdade.




  Quero agradecer imensamente à Igreja Presbiteriana do Planalto e ao seu Conselho, que me concederam esse tempo precioso para que eu pudesse dedicar-me à leitura, às conversas, à oração e ter algum tempo para escrever. Agradeço também à minha esposa, Maria Cristina, por ter me acompanhado nesta aventura e pelas longas conversas que tivemos enquanto caminhávamos nas agradáveis tardes do verão de Vancouver. Tenho uma profunda gratidão ao casal Glen Davis e sua esposa, Joyce, por nos ter alugado seu apartamento, com todo conforto, possibilitando-nos esse tempo de descanso. Agradeço também ao meu querido amigo e irmão em Cristo Adalberto Costa pela leitura de todo o texto e pelas sugestões e correções que fez. Por fim, agradeço à Editora Ultimato pelo incentivo e publicação desta obra.




  Minha oração é que Deus, na sua imensa graça e bon-dade, nos ajude, na extraordinária aventura da fé, a viver de maneira digna do que Cristo fez por nós na cruz do Calvário. Que possamos vivenciar a realidade profunda e transformadora da presença de Cristo, bem como viver a vida de ressurreição que ele prometeu a todos os que nele creem.




  Ricardo Barbosa de Sousa


 Vancouver, Verão de 2015.
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      CONVICÇÕES MOLDAM PENSAMENTOS


    


  




  JESUS assegurou aos seus discípulos que ele veio para oferecer a todos os seus seguidores uma vida abundante (veja Jo 10.10). Na sua conversa com a mulher samaritana ele afirmou que, quanto àquele que beber da água que ele dá, ela “será nele uma fonte a jorrar para a vida eterna” (Jo 4.14). Essas duas passagens ecoam o Salmo 1, que declara que os justos (ou seja, aqueles que são justificados por Cristo serão como árvores plantadas “junto a corrente de águas, que, no devido tempo, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo quanto ele faz será bem-sucedido” (v. 3).




  Todo cristão é chamado para ser um discípulo de Jesus. Esse chamado envolve um começo, o momento em que ouvimos o convite de Jesus e deixamos tudo para segui-lo; envolve um processo, o longo caminho de aprendizado, comunhão, crescimento e transformação em Cristo que alguns chamam de formação espiritual, outros de matu-ridade ou, para usar uma expressão bíblica, santificação. E, por fim, envolve um alvo, ou seja, alcançar a plena conformidade com a imagem de Jesus Cristo. Temos uma compreensão clara em relação ao começo da jornada cristã e ao alvo final dessa jornada, mas o processo que envolve o crescimento em direção à maturidade cristã ou à san-tificação não tem sido considerado por muitos cristãos.




  Todo o Novo Testamento, bem como a teologia e a tradição cristã reconhecem e afirmam a necessidade de cada cristão alcançar a maturidade em Cristo. A história do povo de Deus relatada no Antigo Testamento é a de um povo escolhido e chamado por ele para ser santo. O propósito dos mandamentos era dar a esse povo uma iden-tidade distinta e única, não para que seu comportamento fosse controlado por inúmeras regras, mas para que suas mentes e corações fossem transformados, uma nova cos-movisão fosse adquirida e uma nova maneira de viver e relacionar-se com Deus, com o próximo e com as nações e povos vizinhos fosse um testemunho vivo do Deus no qual eles criam e a quem seguiam.




  O apóstolo Pedro faz eco aos escritores do Antigo Testamento ao exortar os discípulos de Jesus dispersos por várias cidades e regiões a seguirem pelo caminho da santidade: “[...] segundo é santo aquele que vos chamou, tornai-vos santos também vós mesmos em todo o vosso procedimento, porque escrito está: Sede santos, porque eu sou santo” (1Pe 1.15-16). No Sermão do Monte, quando nosso Senhor Jesus instrui seus discípulos quanto à nova identidade deles como povo de Deus, ele usa uma palavra que muitos cristãos não ousam usar: “Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste” (Mt 5.48). Com base nas palavras de Jesus, o apóstolo Paulo usa o mesmo termo ao descrever sua luta e sofrimento como pastor, pregador e mestre da Palavra de Deus, mostrando aos discípulos de Jesus qual era a finalidade do seu minis-tério: “O qual nós anunciamos, advertindo a todo homem e ensinando a todo homem em toda a sabedoria, a fim de que apresentemos todo homem perfeito em Cristo; para isso é que eu também me afadigo, esforçando-me o mais possível, segundo a sua eficácia que opera eficientemente em mim” (Cl 1.28-29).




  Alcançar a santidade e a perfeição é o alvo da vida cristã. Na Bíblia nenhuma dessas palavras tem conotação moralista ou elitista; pelo contrário, elas expressam algo que anelamos, desejamos e buscamos porque fomos criados, chamados e vocacionados por Deus para isso. Todos nós ansiamos pela cura de todas as nossas enfermidades. Muitos buscam um corpo perfeito; submetem-se a exercícios físicos, a dietas alimentares e até mesmo a cirurgias plásticas para alcançarem um corpo e saúde perfeitos.




  A alma também clama pela sua saúde. O chamado cristão para a santidade e a perfeição é o chamado de Jesus para vivenciar a cura e a transformação. O sermão inaugural de Jesus na sinagoga de Nazaré deixa clara a natureza do seu ministério: “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos” (Lc 4.18). Jesus veio para libertar e curar. O livro do Apocalipse celebra o ministério de Jesus como aquele que veio trazer cura para as nações (veja Ap 22.2).




  O conceito evangélico de enfermidade engloba muito mais do que apenas doença física. Envolve a cura da cegueira que nos impede de ver a realidade gloriosa do reino de Deus presente em nós e entre nós. Também nos impede de reconhecer quem somos em Cristo. Envolve a cura da mente e eleva nossa compreensão e percepção de tudo o que acontece a nossa volta. Envolve também a cura da paralisia que nos impede de caminhar em direção ao propósito majestoso para o qual Deus nos criou. O Jesus revelado nos Evangelhos é aquele que cura.




  Santidade, perfeição e maturidade são termos distintos que apontam para o mesmo desejo de cura e transfor-mação. Esse desejo é muitas vezes reprimido pela ilusão materialista de que tudo de que precisamos é um corpo mais saudável, um emprego melhor e mais seguro, sucesso e realização profissional. Nossas orações quase sempre apontam para essas necessidades impostas a nós por uma cultura que perdeu a dimensão do que é perfeito, santo e glorioso. A infantilidade espiritual é uma marca da espiritualidade secularizada da cultura materialista e pragmática. Muitos (senão a maioria) dos cristãos pós-modernos são pessoas bem informadas, habilidosas no uso dos recursos tecnológicos, funcionais e pragmáticos no exercício dos seus ministérios, mas não são, necessariamente, santos, sábios e maduros em Cristo. São emocionalmente instáveis, afetivamente confusos, inseguros, ansiosos, frustrados e carentes.




  O crescimento espiritual em direção à maturidade, santidade e perfeição não acontece instantaneamente, requer um longo caminho e a disposição interior de cada discípulo de Jesus em responder aos meios de graça para seguir crescendo. Um passo importante nesse longo caminho é a transformação da mente de acordo com o apelo de Paulo: “Transformai-vos pela renovação da vossa mente” (Rm 12.2). Uma mente transformada, santificada, curada e aperfeiçoada pela renovação mediante o conhecimento de Deus transforma a vida, os sentimentos, as emoções e os relacionamentos. Este é o conselho da sabedoria:




  

    Filho meu, se aceitares as minhas palavras e esconderes contigo os meus mandamentos, para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido e para inclinares o coração ao entendimento, e, se clamares por inteligência, e por entendimento alçares a voz, se buscares a sabedoria como a prata e como a tesouros escondidos a procurares, então, entenderás o temor do Senhor e acharás o conhecimento de Deus.
 — Provérbios 2.1-5


  




  

    TOCANDO NO PONTO




    Muitos cristãos têm grande dificuldade em estabelecer uma relação coerente entre o que creem e a realidade à sua volta. Isso é o que a Bíblia chama de “zelo sem entendimento” (Rm 10.2). Parece que um abismo enorme separa uma coisa da outra. Vivemos em constante risco de perder o equilíbrio emocional e espiritual. Por exemplo: por que muitos cristãos, mesmo sabendo que Deus sempre ouve nossas orações, sentem que suas orações não passam do teto? Por que sentimentos como o de ter sido abandonado por Deus persistem na experiência de muitos cristãos, mesmo diante das promessas da presença e do cuidado divino? Por que temos tanta dificuldade em aceitar o que é próprio da condição humana?




    Certa vez ouvi uma pessoa dizendo-se inconformada e até mesmo revoltada com Deus diante da possibilidade de seu pai vir a falecer. Pedia orações e se mostrava transtornada, pois achava injusto Deus levar um homem tão bom e fiel como ele. O problema é que seu pai tinha quase 95 anos e estava muito doente. Como uma pessoa adulta, inteligente e instruída, que conhece as Escrituras Sagradas e tem uma longa caminhada cristã, desestrutura-se emocional e espiritualmente diante de uma realidade natural da condição humana? A perda de uma pessoa querida nos entristece e é uma experiência sempre dolorosa, mas isso é muito diferente da reação de revolta, de não aceitação e de transtorno emocional e espiritual que ela demonstrava, ameaçando até mesmo abandonar a fé dizendo que não fazia sentido crer num Deus assim.
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